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Biosseguridade
Registro de Estabelecimentos Avícolas

IN nº 56/07 – Registro de Estabelecimentos Avícolas

O Serviço Veterinário Oficial realiza fiscalizações e os registros

São definidas medidas estruturais e de procedimentos de biosseguridade 



Biosseguridade
Registro de Estabelecimentos Avícolas

Principais medidas

• Controle de visitas

• Controle de acesso de veículos e pessoas

• Uso de roupas e calçados limpos

• Programa de limpeza e desinfecção

• Controle de pragas

• Rastreabilidade dos ovos férteis produzidos

• Medidas sanitárias para os ovos férteis

• Apresentação de documentos obrigatórios

• Estruturas Bsicas das instalações e dependências

• Tela dos galpões e cercas para isolamento

• Distância entre núcleos e estabelecimentos avícolas

• Memorial descriIvo das ações de biosseguridade

• Controle de qualidade da água para consumo

• Controles de cama e esterco



No9ficação de suspeitas
No6ficação de doenças é obrigatória no país – IN MAPA nº 50/13

4 categorias de doenças
• Doenças erradicadas ou nunca registradas no país, que exigem notificação imediata de caso 

suspeito ou diagnóstico laboratorial

• Doenças que requerem notificação imediata de qualquer caso suspeito

• Doenças que requerem notificação imediata de qualquer caso confirmado

• Doenças que requerem notificação mensal de qualquer caso confirmado



Fichas Técnicas de IA
Agente
Espécies suscetíveis
Sinais clínicos e lesões
Vigilância
Transmissão
Critérios de notificação
Diagnóstico diferencial
Diagnóstico laboratorial
Laboratório recomendado
Orientações para a coleta de amostras
Definição de caso
Medidas a serem aplicadas
Prazo para encerramento do foco/conclusão das investigações



Inves9gação de casos suspeitos de IA
Resposta imediata e inves6gação de suspeitas



Plano de Vigilância para IA e DNC
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Plano de Vigilância para IA e DNC
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Plano de Vigilância para IA e DNC
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Situação da influenza aviária no Brasil



Situação da influenza aviária no Brasil



Situação da influenza aviária no Brasil



Importância dos suínos na epidemiologia da 
influenza aviária
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Importância dos suínos na epidemiologia da influenza



Plano de Con*ngência para IA e DNC



Plano de Contingência para IA



Plano de Con*ngência para IA



Plano de Contingência para IA

Foco
• Proibição do egresso e ingresso de qualquer Ipo 

de animal suscePvel existente na propriedade. 
Para demais animais não suscePveis, as regras 
de trânsito ficam a critério do SVO. 



Regras para o trânsito de materiais de risco
Procedimentos Gerais para o trânsito de entrada e saída de 
materiais de risco nas áreas de Perifoco, Vigilância e Proteção

• Ovos férteis e pintos/pintainhas de um dia
• Aves vivas
• Ovos para consumo 
• Cama de aviário
• Alimentos (ração) 
• Carne e produtos cárneos derivados de aves 
• Veículos, equipamentos e fômites 
• Outros animais, exceto aves 
• Grãos e produtos de origem vegetal 
• Compar?mento



Regras para o trânsito de materiais de risco

Veículos, equipamentos e fômites 
• Sempre que um veículo mudar de área de risco epidemiológico, deverá ser 

lavado e desinfetado em barreiras fixas ou móveis 
• A critério do SVO, outros ?pos de estabelecimentos existentes na área de 

emergência deverão instalar pontos de lavagem e desinfecção de veículos 
• Outros equipamentos e fômites, a critério do SVO, devem ser lavados e 

desinfetados quando mudem de área de risco epidemiológico.

Outros animais, exceto aves
• A saída de outros animais, exceto aves, de propriedades foco ou sob suspeita 

apenas se dará mediante autorização do SVO. 



Possíveis desdobramentos
• Interdição temporária da movimentação dos animais

• Proibição de novos alojamentos

• Abate “diferenciado”, antecipado

• Adoção de medidas de limpeza e desinfeção dos veículos de 
transporte para saída da propriedade

• Monitoramento dos suínos

• Exigência de adoção de medidas de biosseguridade intensificadas

• Limpeza e desinfecção das instalações

• GTA oficial

• Aumento dos custos operacionais



Possíveis impactos econômicos para a 
cadeia de suínos em um foco de IA
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Possíveis impactos econômicos para a 
cadeia de suínos em um foco de IA

Prejuízos decorrentes das medidas de controle e erradicação, interferindo na cadeia 
de suprimentos e logís9ca

Alteração na demanda por grãos, com oscilação do preço das comodi9es

Restrições comerciais de países compradores para outras espécies, inclusive suínos

Preocupações dos consumidores com a segurança alimentar, com diminuição no 
consumo de carne suína

Aumento da demanda por insumos e materiais (desinfetantes, EPI ...)



Equipamentos de Proteção Individual



Medidas Preven*vas

Não criar aves e suínos nas 
mesmas propriedades

Segregação total da produção 
de aves e suínos

Adotar medidas de biosseguridade 
para ambas as criações
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